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-Os esforços das diferentes Dire cções Associativas para a coord e 

nação d e trabalho d as I'- t L .E. E . de todo o País ~ tem encontrado pelo c~i 

nho inLt.1e ras dificuldades l evantadas por 'quem não está interessado na 

cons-;:;ru ção de Luna efe ctiva unid ad.e Estudantil e na transformação d essa 

Unida8e na força organizada de que o nosso ~ovimento n e c e ssita. 

- 86 isto e xplica o falhanç o dos sucessivos ~ncontros Nacion~is de 

dire c ç õ es associativas que foram convocadas ( 25/198/2928/3 ) dos quais 

pouco Dais r e sultou que uma inútil p e rda de t e mpo , quando não as aneaças 

de agressão física a dirigentes associativos progressistas. 

- Quem ~ stá inte r essado na divisão dos estudantes e do M.A? 

-Os fascistas,a direita e todos os que estão inter es sados e m fa-

z er-lhe G o jogo. 

~A r eunião r ealizada no d ia 28/3 no I . S .T. pôs a claro quais são 

os fins e os meios que caracterizam as forças que têm boicotado a r€~ 

lização de entontros nacionais reprcsentativosoOs fins são a divisão 

dos est~d~~te s e o apoio à acção das forç a s r eacionárias 9 0s meios são 

a anti-c1emocracia,o golpisno e a ameaça. 

-~ace a esta actuação divisionista as estruturas associativas r~ 

alme nte inter e ssad as em avançar com a organização unitária dos estud~ 

tes a níve~ nacional ,resolver am tomar e m suaa maos a convocação d e U E: 
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dia 23_d e Na io 5.s_10 horas no I . S . T o , no qua1 9 norteados p elos pri nci-

pios c~a wJ.id a d e , d mocraticidade e r e presenta ti)[idade ,.as diro cs,ªc s' Ass,9. 

tivas p ossam ava nçar no s entid o d a criação da U . N . E . P . (União Nacional 

-I~ão 
, 
e p or acaso que est2. convocação surge em coincidência com 

outra j á e~ectivada p e l o Hsecr etariado d~s associaçõe s d o ensino s e 

cundárioago nosso obj o c~ivo é forçar a r e p r esentatividad e e a democra 

cia do Encontro iJacional. 

- L t oâo.sos Estudantes d e mocratas e anti-fascistas e a todas as 

direcçõe s associativas lançarnos d aqui u m ap8 l o par a que se unam contra 

as manob ras de divisão d o H . i'.. . , pe la r e al ização de u m E.N .D. i>. . 

t ativo c pela criação de UDa v c rdade ira UrJEP . 

r epr esen - -, 

C:':18 gou o momcn to de d e ixarmo s d8 perder tempo com r elli-:liões e cor,lU 

nicado s inúteis G de meter mos omb ros à. tarefa de construir a UN~P ( un.i 

ão nacional de estudantes portugu.e ses )r-'1as este proce sso de construção 

nao podo deixar d e s e r obra do a p róprios estudant es a que m cabe rá dis 

cutir e de cidir o que será a sua UNIÃO.:J1 neste esntid o que propomos a 

rGali~ação oe d iscussõ e s em todas as escolas em torno destes problemas . 



~ POR UM ENDJ~ REPRESENTATIVO DA VONTL.DE DOS ESTUDANTES PORTUGUESES 

- PEL.t,,- mrIIli~DE DO l\1 . b_ • 

- I!11 FRENTE PELA UlJEP 

Comissão Redac tora 

( eleita em r e união do trabalho de 20 dir e c ções 

associativas, em l 6/ S/ 76 n a F . de Dire ito de 

Lisboa) 

Coimbra, ~8 d. Maio d. ~916 

Direcção da Associação Acad~mica da F.Direito 

de Lisboa 

Direcção d a Associa ção de Estudantes da :;T . de 

Ciências d e Lisboa 
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